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VIOLÊNCIA

Veja história de trotes que combatem a violência com boas ações e saiba o que fazer para evitar problemas

CALOURADA

Solte o bicho e seja 
mais um ‘solidário’
P

elo noticiário, a im-
pressão é de que 
os trotes são sem-
pre violentos. Mas 
cresce cada vez 

mais a solidariedade na 
recepção dos novatos.

ACâmara Munici-
pal de São Paulo re-
solveu dar um em-
purrãozinho e, em 
2003, criou o Prêmio 
de Cidadania Univer-
sitária Edison Tsung-Chi 
Hsueh. Uma homenagem ao 
calouro de Medicina da USP as-
sassinado num trote, em 1999.

   - Queremos estimular a práti-
ca de respeito ao ser humano pre-

miando os trotes mais criativos e 
saudáveis - explica Marizilda do 
Prado, supervisora do setor de 
eventos da Câmara paulistana.

A Faculdade de Tecnologia 
da Informação (Fiap) é 

um exemplo. Vice em 
2009, este ano leva-
rá quem arrecadar 
mais alimentos pa-
ra uma visita na se-
de do Google. 
- É uma forma de dar-

mos um toque na mo-
lecada -  ensina o professor 

Luiz Carlos Rampazzo.
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raulandreucci@maisjornal.com.br

e mais!
Volta a funcionar a 

partir desta 
segunda-feira o

 0800-012-10-90, 
Disque Trote 

da USP.

190
É o número da Polícia Milita 
e a quem você pode recorrer 
em casos de trote violento.

15
toneladas
de alimento para doação 
arrecadou a Fiap em 2 anos.

TRAUMA

Sonia Belotti, psicólo-
ga e mãe de aluno víti-
ma de trote violento
Fizeram os calouros 
tomarem pinga pura e, 
cobertos de óleo, briga-
rem com travesseiros  
numa quadra cheia de 
sabão. Alguém passou 
uma rasteira: meu filho 
escorregou, caiu e bateu 
a cabeça no concreto. 
Só mandaram para a 
enfermaria, com o corte 
aberto. Eu que obriguei 
o coordenador a levá-lo 
ao Pronto Socorro para 
tomar ponto. O médico 
queria que denunciásse-
mos. Mas meu filho, não. 
Isso ilustra o quanto era 
importante para ele que 
não o considerassem 
fraco ou algo assim. 
Felizmente não houve 
consequências graves.

EXPERIÊNCIA

Eloísa Arruda, advogada e  
professora em sindicân-
cia na PUC-SP por trote
Eu olhava para o menino, 
acusado de deixar o colega 
em coma alcoólico... E não 
conseguia acreditar que pu-
desse ter feito esse tipo de 
coisa. Só mesmo na euforia 
do momento, naquela folia 

excessiva característica de 
grandes aglomerações. Ele 
acabou impedido de colar o 
grau no período regular, mas 
não teve consequências pe-
nais. A vítima não quis levar 
o caso adiante, constrangida 
para a sequência da facul-
dade. Uma pena. Sempre é 
importante denunciar.  

Andrea de Andrade, 
coord. do Faap Social

Cortes de cabelo e 
pintura fazem parte do 
trote da Faap?
Não gostamos do trote 
convencional, para nós 
isso não é receber bem.  
Só dissemos trote para 
os alunos identificarem. 
Para nós é uma recepção, 
uma integração. 
Quais são então as 
atividades no primeiro 
dia de aula?
Os alunos participam 
de  gincanas e se inscre-
vem para participar de 
atividades beneficentes. 
E não queremos ficar no 
assistencialismo. Par-
ticipando de uma ação 
voluntária pensamos na 
formação do estudante.

“A maior 
sacada 
é reagir 
com inte-
ligência”
Luiz Carlos 
rampazzo, 
professor da fiap

DOCENTE
Hélio Deliberador, pró- 
reitor da PUC-SP
O nosso mote é: prevenção 
e alegria. Só assim, deva-
garzinho, vamos acabar 
com o sadismo. A univer-
sidade é espaço para cole-
guismo. Precisamos mudar 
essa cultura da ingestão 
excessiva do álcool.

DISCENTE
Gabriela Suem, estu-
dante da Santa Casa
Promover ações de 
conscientização e 
atividades de volunta-
riado são uma forma de 
integração pacífica que 
não dão espaço para a 
violência no trote. Acho 
que vale muito a pena.

dicas

NÃO CAIA DE PARAQUEDAS
Descubra ANTES como chegar na faculdade, o 
histórico de recepção, atividades de trote solidá-
rio e tudo o mais que te dê segurança.
PREPARE-SE PARA A GUERRA
Não deixe de se alimentar bem e beber água AN-
TES de ir. Se puder ir com um amigo que entrou 
na mesma instituição, muito melhor!
VALE QUASE TUDO
Pode cortar o cabelo, se pintar, tomar cerveja. 
Mas NUNCA faça o que te incomoda, como brin-
cadeiras idiotas e goles homéricos de bebida. 
SE A CASCA ENGROSSAR
Recuse com educação, calma e paciência. Se 
insistirem, vá para um LUGAR SEGURO: perto 
dos seguranças e organizações estudantis.
A COISA FICOU PRETA
Não deu pra escapar? DEFENDA-SE e chame a 
polícia o quanto antes. Eles são os responsáveis 
por te defender em qualquer situação.
O QUE EU FAÇO?
Denuncie qualquer abuso no trote: para a facul-
dade e a Polícia Militar. NUNCA fique calado!

3/2/2010: aluno da Escola Su-
perior de Propaganda e Marketing 
(ESPM), de São Paulo, é agredido 
durante trote e internado para 
cirurgia do nariz no hospital.

2/2/2010: estudante de 
veterinária da Unicastelo, em Fer-
nandópolis, passa por oito horas 
de humilhação. Obrigado a ingerir 
álcool combustível, ainda tem 
hematomas e as roupas rasgadas.
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Prêmio Trote Solidário
Inscrições até 12 de abril. 
Fichas disponíveis em: 
www.camara.sp.gov.br

Fonte: TODOS OS ENTREVISTADOS DESTA REPORTAGEM


